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GRUPOS DE TRABALHO 

EIXO 5: DIVERSIDADE CULTURAL 

 

Mediador 

Denise de Oliveira Teófilo 

Relator 

 

Número de inscritos: 17 pessoas. 

 

ATA 

Aos dezesseis dias do mês de janeiro de dois mil e dezesseis, às catorze horas e vinte minutos, 

realizou-se na FUNDEC os debates do eixo Diversidade Cultural, na Pré-Conferência de Cultura. O 

grupo de trabalho iniciou a discussão a partir da leitura do objetivo do eixo 5: “Implantar Políticas de 

ações afirmativas para a diversidade cultural da cidade”. Sendo assim os participantes decidiram 

partir da ideia de memória e produção de identidade. Todos se apresentaram e deram opiniões sobre 

o assunto. Vários pontos a serem refletidos foram levantados tais como: os padrões 

heteronormativos, hegemônicos, a falsa ideia de democracia, a falta de acesso à cultura, educação, 

quem decide o que vai ser lembrado, ensinado e visto na cidade, etc. Bem como o eixo prevê, uma 

diversidade de temas sugeridos começou a ser esmiuçados. Foram definidos objetivos, metas e ações, 

que devem ser revistados e revisados em grupo virtual e em reunião presencial até terça, dia 19 de 

Janeiro, dentre esses termos abaixo: 

 Exigência de pró atividade por parte da SECULT para a população se reconhecer em 

quaisquer que sejam seus processos de identificação (gnero, etnias, classe, etc) 

 Discussão da laicidade, das atrocidades e violências que ferem a diversidade (como a placa da 

entrada da cidade – “Sorocaba é do Sr. Jesus Cristo”). 

 Garantia da participação dos agentes, grupos e coletivos em todo o processo de discussão, 

criação, desenvolvimento e execução dos projetos e ações para a diversidade. 

 Criação da Feira da Diversidade. A ser desenvolvida nas margens do rio, como elemento 

simbólico para a memória e diversidade da cidade. 

 Criação de um grupo permanente para pesquisa, discussão, debate da diversidade. 

 Discussão de lei (ou emenda) que assegure artistas e manifestações de rua. 

 Discussão de opressão à mulher, os discursos de ódio, homofobia, racismo, etc. E discussão 

de ações da Prefeitura e da SECULT.  Ferramentas de prevenção, fiscalização e punição tais 

como leis; campanhas; informativos; grupos; etc. 
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Definição de demandas até a Conferência: 

 Criação de Grupo virtual para a revisão do documento, chamamento de outros agentes para 

leitura e acréscimos. 

 Divulgação da data do próximo encontro para que os participantes fortaleçam e quaestionem 

as ideias levantadas. 

Sendo que o primeiro tópico é de responsabilidade da mediadora Denise Teófilo e o segundo, 

obrigação de todos os participantes. 
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